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			Prefácio

			Meu momento ah-ha! a respeito de ativos digitais veio durante uma discussão com Ric Edelman. Mas a revelação não veio dele.

			Eu o entrevistava durante uma conferência que eu estava realizando para o “Hall da Fama” de conselheiros financeiros da Barron’s.[1] Para entrar no local, eles precisavam passar por um filtro exigente: ter permanecido por dez anos ou mais como consultores no topo do ranking da Barron’s. Aquele não era um mero grupo de elite; era a elite da elite (e, por três vezes, Ric foi o número um em nossas fileiras).

			Eu queria sentir o público — avaliar quão rudimentares precisaríamos ser para supri-lo com as informações de que precisava sobre bitcoin e outras oportunidades de investimento em ativos digitais. Afinal, não era exatamente uma confraternização dos “caras da tecnologia”, os Tech-Bros, do Vale do Silício. Ric e eu estávamos no palco de um elegante salão de baile de um hotel de 125 anos, de frente para o mar, em Palm Beach. Em sua maioria, os consultores a quem nos dirigíamos já tinham comemorado fazia tempo o quinquagésimo aniversário, e haviam passado décadas construindo portfólios inteligentes e resilientes de ações, títulos e ativos alternativos. Esses profissionais previnem seus clientes contra a procura por modas passageiras e, enquanto assumem riscos calculados, gerenciam o dinheiro de pessoas que já são ricas e que não precisam ficar ricas novamente.

			Por causa da minha função na Barron’s, converso regularmente com consultores financeiros, e a maioria deles é cética com relação a criptos. Eles estão acostumados a mensurar o valor intrínseco com base, por exemplo, em fluxo de caixa; todos os ativos digitais — mesmo o bitcoin e o Ethereum — não passam nesses testes. Muitos desses conselheiros trabalham para empresas que não lhes permitem comprar ativos digitais para contas de clientes, mesmo que os clientes queiram. Cerca de metade é formada por “fiduciários”, o que significa que são legalmente comprometidos em pôr os interesses de seus clientes acima de seus interesses próprios.

			Então, lá estávamos Ric e eu, discursando para quase uma centena de seus pares, os consultores financeiros mais bem-sucedidos do país. Perguntei a eles: “Quantos de vocês têm ativos digitais em suas contas pessoais?”. Bem mais que a metade deles levantou a mão. Chocado, questionei: “Quantos de vocês incluem ativos digitais nos portfólios de clientes?”. Novamente, mais da metade dos presentes levantou a mão. Para contornar as restrições de suas empresas, alguns dos consultores discretamente encaminhavam os clientes para a direção certa. Isso não apenas poderia lhes causar problemas com seus agentes de compliance,[2] como poderia trazer prejuízo financeiro ao consultor — se os clientes retiram fundos de suas contas para comprar criptos em outro lugar, isso deixa uma base menor de ativos sobre os quais cobrar taxas. Mas aqueles consultores haviam decidido, para minha surpresa, que a posse de ativos digitais serviria melhor ao interesse de seus clientes. Ou seja, estavam cumprindo seus deveres fiduciários ao ajudá-los dessa forma.

			Trilhamos um longo caminho desde 2018, quando John Oliver descreveu as criptomoedas como “tudo que não se sabe sobre dinheiro somado a tudo que não se sabe sobre computadores”. Agora, um grupo de gestores financeiros, consideravelmente conservador e altamente sofisticado, trabalhando em conjunto com alguns dos indivíduos mais ricos do país, foi convertido. Esses homens e mulheres não perseguiram a bolha das PontoCom, não pularam no vagão das spacs,[3] não derramaram dinheiro em cima do escândalo de Bernie Madoff.[4] Mas decidiram que ativos digitais também são parte de um portfólio bem balanceado. Eles se juntaram a uma longa lista de tipos de operações — fundos de pensões, dotes e até mesmo um pequeno provedor 401(k) — que também abraçaram os ativos digitais.

			Ric, é claro, há um bom tempo tem incentivado todos a fazer exatamente isso. Eles provavelmente estão se mordendo por não o terem escutado antes. Eu mesmo era um cético. Como um dos editores da Barron’s, eu inicialmente soube do bitcoin em 2013, quando foi listado a 31 dólares. Vi a sua ascensão, e pensei nele como sendo a “teoria do mais tolo”[5] em funcionamento — você comprava bitcoin simplesmente na esperança de que alguém pagasse um preço maior por ele. E pagaram: 2.210 vezes mais alto em novembro de 2021. Se tivesse investido duzentos dólares lá em 2013 e sacado perto da alta recente, eu teria pago a ida de um dos meus filhos para a faculdade pelo preço de uma boa torradeira.

			Se, por um lado, não descartei a possibilidade de estarmos presenciando uma teoria do mais tolo com anabolizantes, agora penso em ativos digitais de maneira análoga à internet nos anos 1990. Certamente houve excessos, mas, assim como a internet, vejo essa nova tecnologia como uma força transformadora, mudando o futuro mais do que a maioria de nós pode imaginar. Sim, alguns dos excêntricos de hoje se tornarão o Pets.com de nossa era (Dogecoin, alguém se lembra?),[6] mas, como Ric descreve nas páginas a seguir, a utilidade da tecnologia da blockchain é indiscutível.

			A habilidade de “tokenizar” ativos ilíquidos pode permitir que investidores possuam uma parte de praticamente qualquer coisa, ou que um casal que está envelhecendo possa acessar o patrimônio representado por sua casa sem uma hipoteca pesada. Fotógrafos e compositores de músicas e até mesmo maquiadores podem lucrar com sua propriedade intelectual de maneiras que nunca poderiam ter imaginado. Ric prevê que o governo do Estados Unidos vai criar uma stablecoin até o final desta década. Por que o governo faria isso? Simplesmente porque o dinheiro digital permite que o governo rastreie transações, ou seja, que possa taxá-las. 

			Então, estou fazendo minha parte para educar pessoas, particularmente os consultores financeiros. Como digo aos céticos, não é meu papel dizer aos consultores como construir portfólios, mas eu asseguro a eles que um conhecimento básico a respeito de ativos digitais será pré-requisito para um exercício próspero da profissão. Seus clientes podem não esperar ver bitcoin em seus portfólios, mas os filhos deles vão esperar.

			Uma máquina do tempo pode ser uma ferramenta útil para a tomada de decisão. Imagine-se daqui a dez anos proferindo esta frase: “Nossa, eu gostaria de não ter aprendido sobre aquela tecnologia emergente que estava criando bilionários e transformando o mundo das finanças”.

			Aproveite a jornada!

			 

			jack otter

			Diretor Global de Gestão de Riquezas & Ativos da Barron’s e anfitrião da Barron’s Roundtable


 


			
				
					1 Periódico da Dow Jones & Company. [n. t.]

				

				
					2 Palavra que designa o estado de conformidade com leis, padrões éticos, regulamentos internos e externos de uma operação empresarial, por exemplo. [n. t.]

				

				
					3 Sigla para Special Purpose Acquisition Company: empresa que permite uma parceria direta entre uma equipe de investimentos (os chamados patrocinadores) e um pool de investidores institucionais do mercado público. Leia mais em: 

					bra­ziljournal.com/spac-por-que-funciona-e-o-que-esta-dando-errado. [n. e.]

				

				
					4 Veja em: www.bbc.com/portuguese/internacional-56752040. [n. e.]

				

				
					5 Conhecida como a crença do investidor que compra determinado ativo supostamente valorizado acreditando que poderá vender o ativo no futuro com uma alta valorização, pois espera que existirá um investidor “mais tolo” que vai comprar. Em outras palavras, o ativo não é comprado pelo preço que se imagina que vale, e sim pela expectativa de vendê-lo por um valor mais alto. [n. t.]

				

				
					6 Veja mais em: www.cnnbrasil.com.br/business/comecou-como-piada-e-ganhou-
mais-fama-que-o-bitcoin-conheca-a-dogecoin/. [n. e.]

				

			

		


		
			Seja bem-vindo

			Estou muito animado por você estar aqui! Você está prestes a embarcar em uma jornada fascinante, que começou em 2012. Eu estava entrevistando o famoso futurista Raymond Kurzweil em seu escritório na Universidade de Harvard para meu programa de tv na pbs. Mais tarde, enquanto conversávamos, Ray me encorajou a comparecer ao Programa Executivo na Singularity University. Junto com Peter Diamandis, ele fundou a instituição para auxiliar líderes mundiais a aplicar a tecnologia para resolver desafios globais e construir um futuro melhor para o planeta. Com a ajuda de Ray, fui aceito em um programa intensivo de nove dias sobre tecnologias exponenciais. O curso discorre sobre inteligência artificial, robótica, machine learning, impressão 3d, big data, nanotecnologia, biotecnologia, fintech, edtech, agritech e muito mais.[7] 

			Foi lá que ouvi pela primeira vez a palavra bitcoin e tive noção de que existem criptomoedas. Aquilo não fazia sentido para mim (apesar — ou por causa — do meu conhecimento e experiência no campo financeiro). Independentemente disso, fiquei intrigado. Desse modo, explorei o bitcoin ao longo de 2013 e comecei a investir nesse mercado em 2014. Conforme meu conhecimento crescia, e conforme passei a conhecer muitas das pessoas envolvidas, tornei-me extremamente consciente de dois fatos:

			Primeiro, a tecnologia da blockchain e os ativos digitais que ela torna possíveis são revolucionários. Essa é a inovação mais profunda no comércio desde a invenção da internet.

			Segundo, poucas pessoas percebem isso — incluindo a grande maioria dos profissionais financeiros.

			Embora a comunidade cripto tenha criado um leque extraordinário de produtos e serviços, ela ainda não aprendeu a alcançar investidores como você. E o grosso da indústria de serviços financeiros, que nos Estados Unidos gerencia dois terços de todo o dinheiro de investidores, não entende por completo as incríveis oportunidades de investimento disponíveis nessa nova classe de ativos. Mesmo o campo financeiro ainda não sabe como dar acesso a essas oportunidades aos seus clientes.

			Foi por isso que, em 2018, criei o Conselho de Ativos Digitais de Profissionais Financeiros (dacfp, na sigla em inglês). Hoje, o dacfp é amplamente considerado a principal fonte sobre esse tópico em Wall Street e no mundo corporativo norte-americano. Nós somos a ponte que conecta a comunidade cripto ao campo de serviços financeiros. Nosso papel é prover profissionais financeiros e investidores com os ensinamentos de que precisam para poder explicar essas novas tecnologias aos seus clientes, ajudando todos a ter acesso a essas oportunidades de investimento. 

			Ao longo da última década, dei treinamentos sobre blockchain e ativos digitais a milhares de consultores financeiros e executivos corporativos. Ironicamente, quanto mais conhecimento e experiência esses indivíduos têm, mais difícil para eles é compreender essa nova classe de ativos. Realmente descobri que, quanto maior o número de diplomas, quanto mais alta a posição profissional e quanto maior o tempo de experiência com finanças e investimentos, mais dificuldade eles têm com esse tópico. Isso ocorre simplesmente porque a blockchain e as tecnologias de ativos digitais não têm nada em comum com qualquer outra coisa que profissionais financeiros aprenderam ou experienciaram em suas carreiras. Logo, se você não sabe nada a respeito de economia, finanças, gestão de ativos ou análises de portfólio — bem… parabéns! Você tem uma clara vantagem sobre todos aqueles caras de Wall Street!
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			E, se você for (desculpe!) um desses caras com anos de experiência em investimentos e finanças, então eu faço um apelo para que, enquanto lê estas páginas, deixe de lado seu conhecimento e sua experiência por algum tempo. Sei que é muita coisa o que estou pedindo — eu mesmo tenho 37 anos de experiência no campo financeiro e seis condecorações profissionais, e, se alguém viesse me pedir para ignorar o que sei, bem… Sim, eu chamaria isso de um grande alerta de perigo. Tudo o que posso dizer é que eu entendo como você se sente. Eu me senti da mesma forma quando comecei a explorar essa nova classe de ativos. Mas rapidamente aprendi que, em vez de me ajudar, meu conhecimento e experiência eram, na verdade, um empecilho. Eu tinha muitas presunções, expectativas e julgamentos para superar. Agora, vejo que a resistência inicial interferiu em minha jornada em direção à compreensão sobre essa nova tecnologia e tudo o que ela oferece. Então, você pode tanto se beneficiar da minha experiência e prosseguir, como sugeri — o que vai lhe poupar muito tempo e muita irritação —, ou pode se arrastar adiante como fiz no início. Fica à sua escolha.

			Vamos usar as palavras corretas

			Os automóveis já foram conhecidos como carruagens sem cavalos — mas imagine o olhar que você receberia hoje se contasse a alguém que gostaria de comprar uma carruagem. De maneira semelhante, o bitcoin foi introduzido como uma criptomoeda — e, caso seja por esse termo que você o chame, está tão fora de moda quanto as pessoas que usam galochas em um dia chuvoso. Então, vamos usar a terminologia correta. Essa é a melhor maneira de demonstrar que você está por dentro.[8] A tecnologia é nova, e o mesmo vale para muitas das palavras que se relacionam a ela. Elas são frequentemente derivadas de (ou similares a) palavras e termos familiares, mas algumas são apenas piadas ruins.

			Vou explicar tudo conforme formos avançando, mas alguns termos-chave já são dignos de nota.

			Primeiro, existe Bitcoin (com maiúscula). Em seguida, existe bitcoin (com minúscula). Bitcoin se refere à rede de computadores; bitcoin se refere ao ativo que é usado na rede. Dessa forma, pode-se comprar e vender bitcoin na rede Bitcoin. Sim, pode-se usar bitcoin no plural, mas apenas em determinadas circunstâncias. Você vai perceber como eu lido com isso ao longo deste livro e pegar o jeito. Mas, em caso de dúvida, use o singular; é mais um caso do tipo lápis e lápis do que gato e gatos. Como em “Eu tenho muito bitcoin” e não “Eu tenho muitos bitcoins”.
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			Zelle

			 

			Também está correto dizer cripto quando conversar com colegas da área de investimentos, como fiz alguns parágrafos atrás. Mas, de maneira geral, é melhor usar o termo digital. É muito mais amigável do que o amedrontador cripto, e, além do mais, todos estão familiarizados com o digital, agora que vivemos em um mundo digital — Twitter e outras redes sociais; PayPal, Venmo, Zelle e outros aplicativos de pagamento on-line; Amazon e outras lojas on-line; e por aí vai.

			Quanto à segunda metade da palavra criptomoeda, bem, precisamos separá-la em duas partes: moeda, sim, mas ativos também. Não mencione um quando quiser falar do outro. Vamos discutir mais sobre isso no capítulo 8. Por enquanto, perceba apenas que existe uma diferença.

			Mais um item: moeda fiduciária. Você vai encontrar muito essa expressão. Moedas fiduciárias são emitidas por governos, mas não são lastreadas em nada (por exemplo, ouro); em vez disso, cidadãos depositam sua fé na habilidade e boa vontade do governo de apoiar a moeda. Quando uma moeda é lastreada em, digamos, ouro (como era a situação do dólar americano antes de 1973), a quantidade de moeda que pode ser impressa é limitada pela quantidade de ouro nas mãos do governo. Ao substituir moedas lastreadas em ouro, o banco central pode controlar mais livremente o volume de dinheiro impresso. Hoje, praticamente todas as moedas do mundo, incluindo o dólar americano, são moedas fiduciárias.


			 






			Se eu não gosto do termo cripto, por que o usei no título do livro!?

			Porque ainda é, infelizmente, a nomenclatura comum. Minha editora achou que essa seria a melhor maneira de atrair leitores,[9] e eu achei difícil discordar disso. Mas espero que agora você saiba por que é melhor parar de usar o termo.





			 

			Comunicado

			Este livro descreve muitas moedas e tokens digitais pelo nome, e eu e minha esposa, Jean, temos muitas delas. O livro também contém os nomes e descrições de várias empresas, e eu me relaciono com muitas delas também. Em alguns casos, Jean e eu investimos dinheiro nessas empresas (e não apenas em suas moedas e tokens). Em outros casos, investimos na empresa patrocinando seus investimentos. Finalmente, algumas empresas são patrocinadoras ou anunciantes da dacfp, ou de minha empresa de mídia, a The Truth About Your Future (A verdade sobre seu futuro, tradução nossa) (thetayf.com), dedicada a ensinar consumidores e investidores a respeito da blockchain, de ativos digitais e tópicos relacionados. Por fim, sou também um consumidor de alguns dos produtos mencionados neste livro.

			Dessa forma, em cada página que contenha a primeira menção a cada uma dessas moedas, tokens ou empresas, você verá ícones (e notas de rodapé, caso mais comunicados sejam necessários). Os ícones e seus significados são:
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			No momento em que escrevo, Jean e eu possuímos o ativo sob discussão. Consequentemente, temos interesse econômico em seu sucesso.
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			No momento em que escrevo, Jean e eu temos patrimônio líquido, opções de ações, garantias, ações consultivas (advisory shares), dívidas conversíveis, bonds ou outras dívidas do emissor que está sendo analisado (ou cujo produto, serviço ou investimento esteja sendo discutido). Consequentemente, temos interesse econômico no sucesso do emissor. Caso você compre, contrate, assine ou de alguma forma utilize esses produtos, serviços ou investimentos, o emissor recebe um faturamento, que, em troca, pode beneficiar a Jean e a mim.
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			No momento em que escrevo, a empresa que está sendo discutida, ou a empresa por trás do produto ou serviço em discussão, é patrocinadora ou anunciante da dacfp e/ou da tayf. Recebo um incentivo econômico se alguém comprar, contratar, assinar ou utilizar de alguma outra forma seus produtos ou serviços (especialmente se você disser que fui eu que o mandei!), de modo que vou ter mais chances de persuadi-los a manter ou aumentar seus patrocínios e campanhas de anúncio em minhas empresas.
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			No momento em que escrevo, sou um consumidor ou usuário do produto ou serviço mencionado.

			 

			Existem apenas duas maneiras de evitar esses conflitos de interesse: Jean e eu poderíamos renunciar a todos os ativos digitais ou encerrar nossas atividades empresariais — mas, convenhamos, isso não vai acontecer. Ou eu poderia omitir qualquer referência no livro a qualquer um desses ativos ou empresas. Seria um imenso desserviço a você. Faria este livro se tornar praticamente inútil, já que eu seria incapaz até mesmo de usar a palavra bitcoin (que aparece mais de 600 vezes nas páginas deste livro).

			Então, como esses conflitos não podem ser evitados, adotamos a segunda melhor opção ao comunicá-los a você. Dessa forma, com base em seu próprio julgamento, você poderá tirar suas conclusões.

			Conforme for avaliando a performance dos dados apresentados nestas páginas, tenha em mente que resultados passados não garantem retornos futuros. Além do mais, compilei dúzias de listas para ajudar você a encontrar investimentos, empresas e vendedores que estejam fornecendo os produtos e serviços que você vai descobrir serem úteis, conforme for se engajando no mundo dos ativos digitais. Embora eu tenha almejado providenciar listas que sejam precisas e completas, não me responsabilizo por quaisquer erros ou omissões que ocorram. Você deverá usar essas listas como um ponto de partida para seus próprios esforços de pesquisa, e não depender delas para tomar decisões de compra de qualquer produto ou serviço referenciado.

			Agora você está preparado para começar!
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			Singularity University

			 

			Na primeira parte do livro, vou apresentar você à tecnologia da blockchain — veremos como ela funciona e por que ela é tão transformadora para nossa economia global. Na segunda parte, você vai aprender sobre bitcoin e outros ativos digitais. Na terceira parte, vai descobrir as oportunidades de investimento: como selecionar aquelas que são certas para você, e como incorporá-las a seu portfólio de investimentos gerais. Na quarta parte, abordaremos regulamentações, impostos e compliance. E, na quinta, vou ajudar você a começar a encontrar respostas para suas preocupações mais comuns.

			Vamos começar!



 


				
					7 Ao completar o curso, fui chamado para ser palestrante convidado e investir na organização. Aceitei ambos os convites.

				

				
					8 Também é a maneira de descobrir imediatamente se a pessoa com quem você está falando realmente sabe sobre esse tópico. Pessoas que usam termos ultrapassados não sabem tanto quanto pensam que sabem — e você vai sair por cima praticamente todas as vezes que conversarem sobre esse tema. 

				

				
					9 E funcionou!
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			1     As quatro inovações mais transformadoras da história do comércio

			Todos os avanços humanos se devem à inovação — desde novas formas de pensamento até a invenção de novas ferramentas. No mundo do comércio, especialistas sugerem que as quatro inovações mais impactantes são:

			 

			
					O fogo;

					A roda;

					A internet;

					A blockchain.

			

			 

			É fácil concordar que as três primeiras mudaram a história. Mas e a blockchain?
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			Sim, a blockchain. Pense nela como a internet 3.0. A primeira internet conectou pessoas em uma escala massiva — é só lembrar do Facebook e de outras redes sociais. Você sabe quão impactante isso foi (e ainda é). O que levou à internet 2.0 (mais comumente conhecida como iot, a Internet of Things [Internet das Coisas]). Essa internet conecta coisas umas às outras — meu cachorro usa uma coleira que me avisa pelo celular caso ele saia do quintal. E, na padaria, um qr code informa ao caixa automático que estou comprando uma banana.

			A internet 3.0 é a Internet do Dinheiro, também conhecida como blockchain. Conectar o dinheiro via internet é tão transformador para o comércio e a sociedade quanto a Internet das Pessoas e a Internet das Coisas têm sido, e, como o dinheiro faz o mundo girar, a Internet 3.0 provará ser ainda mais impactante que suas predecessoras. As oportunidades de criação de riqueza em escala global nunca aconteceram antes.

			De fato, a Nasdaq diz que a tecnologia da blockchain “assegura uma grande promessa ao permitir que mercados de capitais operem de maneira mais eficiente e com maior transparência e segurança”. O Bank of England (banco central da Grã-Bretanha, comparável ao Federal Reserve norte-americano) vai além, ao dizer que a tecnologia da blockchain poderia transformar o sistema financeiro mundial. Mais de 90% dos bancos do mundo estão desenvolvendo tecnologias de blockchain; em 2021, o Bank of America sozinho emitiu mais de 160 aplicações de patentes envolvendo tecnologias de pagamento digital. A jpMorgan Chase diz que os bancos vão economizar 120 bilhões de dólares por ano. De acordo com a empresa de inteligência financeira idc, bancos e outras empresas gastaram 6,6 bilhões de dólares na blockchain r&d em 2021 e vão gastar 19 bilhões por ano até 2024. Atualmente, quase todas as maiores faculdades e universidades dos Estados Unidos já oferecem cursos sobre a blockchain e ativos digitais, e engenheiros de blockchain já são os programadores mais bem pagos do país, ganhando mais de 175 mil dólares por ano. (De acordo com o LinkedIn, postagens de emprego em posições de “cripto” e “blockchain” dispararam 1.000% em 2021. As maiores empresas de serviços financeiros, incluindo jpMorgan Chase, bny Mellon, Deutsche Bank, Wells Fargo, Citigroup, Goldman Sachs, Morgan Stanley, Capital One, ubs, Bank of America, Credit Suisse e Barclays, contrataram 40% mais funcionários cripto em 2021 do que no ano anterior. Empregos incluem profissionais de vendas, trabalhadores projetando produtos de cripto para consumidores e engenheiros que constroem plataformas blockchain para bancos.)

			A empolgação não se limita ao setor financeiro. A MarketsandMarkets reportou que o mercado blockchain vai crescer 53% por ano, chegando a 3,2 bilhões de dólares até 2026. A revista Billboard, por exemplo, diz que a blockchain “oferece soluções para problemas insolúveis, como o monitoramento de direitos autorais de músicas e a distribuição confiável de royalties e ingressos de eventos”.

			Tudo isso ajuda a explicar por que a PricewaterhouseCoopers afirma que a tecnologia blockchain acrescentará aproximadamente 2 trilhões à economia global, 80 trilhões de dólares até 2030. De fato, transformadora.

		


		
			   2   	Por que a blockchain é tão transformadora

			A tecnologia blockchain vai ser tão impactante porque vai revolucionar os negócios. E tudo começa com um humilde livro-razão.

			O que é um livro-razão? É um lugar em que se registram depósitos e saques. Sua caderneta é um livro-razão, uma tabela de Excel é um livro-razão. Ambas são privadas; apenas você tem acesso a elas, e apenas você pode decidir quem pode ver as informações. Caso você queira fraudar, pode criar um segundo livro-razão com informações falsas — e pode mostrar o falso para outras pessoas no lugar do verdadeiro (isso é conhecido como caixa dois, e foi a derrocada de Al Capone).

			Livros-razão são usados em todo o sistema financeiro mundial. Uma vez que cada livro-razão é privado, seu gerenciamento e sua manutenção são caros, permitindo fraudes e abusos. Desse modo, de acordo com a ibisWorld, a indústria de contabilidade mundial vale 120 bilhões de dólares. Não é de surpreender que os custos sejam altos!

			Agora, imagine um livro-razão em uma blockchain. Ele será amplamente distribuído a todos que têm conexão com a internet, o que é o motivo para a blockchain também ser conhecida como dlt, Distributed Ledger Technology (tecnologia distribuída de livros-razão, tradução nossa). Em vez de privada, a dlt é pública; qualquer um pode ver a qualquer momento, de graça (é só visitar www.blockchain.com/explorer). Mas, apesar de qualquer um poder ver os dados, ninguém pode alterá-los. De fato, os dados em uma blockchain nunca podem ser apagados, alterados ou copiados por ninguém.

			Isso que acabei de descrever é revolucionário.

			Veja: quando observo dados em seu livro-razão privado, sou forçado a confiar que os dados são legítimos. É por esse motivo que nosso sistema financeiro global é conhecido como a economia da confiança. Nós fazemos negócios uns com os outros porque confiamos uns nos outros. Mas existem limites para a confiança. Logo, eu contrato auditores para confirmar que o que você está me dizendo é verdade.

			A confiança (ou a falta dela) é o que faz ser tão complicado comprar uma casa. Nos Estados Unidos, após assinar o contrato de venda, você designa um advogado imobiliário para conduzir uma pesquisa de titularidade — para verificar se o vendedor é realmente dono da escritura e detém os direitos legais de vendê-la. Depois, você compra um seguro da escritura, para o caso de a pesquisa de titularidade ter falhado. Enquanto solicita um financiamento, o emissor verifica se você realmente tem a renda e os ativos que diz ter. Tudo isso adiciona meses e dezenas de milhares de dólares à transação — e nada disso aumenta o valor da casa. Você está gastando dinheiro na verificação porque nós operamos em uma economia de confiança.

			Blockhains eliminam tudo isso. Elas substituem a economia de confiança por uma economia de autenticação. Uma vez que os dados na blockchain são permanentes, não precisamos confiar em sua legitimidade. Eles simplesmente são, de maneira inata. O motivo: como um registro distribuído, múltiplas partes (todos os computadores na rede) possuem uma cópia idêntica. Todos os registros estão conectados de tal forma que ninguém é o detentor exclusivo do registro, e, dessa forma, ninguém pode adulterá-lo (precisariam adulterar todas as cópias do registro que existe, em todos os lugares, e precisariam adulterar todas ao mesmo tempo).

			Retornemos às tabelas no Excel. Imagine inserir dados sobre si mesmo na célula a1. Na célula b1 você encontrará a escritura de sua casa, e, na c1, a informação sobre o comprador. Cada célula é um bloco. Dentro de cada bloco há dados. E os três blocos (block) estão conectados entre si em uma corrente (chain). Uma blockchain.[10]
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			Como os dados foram verificados e estão conectados entre si, a transação pode ser completada quase instantaneamente — é tão rápido quanto comprar bananas na mercearia. Isso significa que você se qualifica instantaneamente para o financiamento. Sem precisar de pesquisas de titularidade ou seguros. Sem depósitos de caução. Eliminam-se meses de atraso e você poupa milhares de dólares em taxas. Você poderá se mudar para a casa no mesmo dia em que o contrato de venda for aceito.

			É impossível exagerar ao afirmar o quanto isso é transformador para o comércio global. E também é incrivelmente disruptivo — porque, se você for o advogado imobiliário ou a empresa de seguros de escrituras, acaba de se tornar tão obsoleto quanto o construtor de carruagens puxadas por cavalos.

			De fato, blockchains eliminam todos os intermediários entre compradores e vendedores. Graças à tecnologia de blockchain, não precisamos mais deles. Corretores da bolsa, advogados, agentes de seguros, revendedores de ingressos — qualquer um que processe papelada para auxiliar compradores e vendedores a executar suas transações provavelmente vai ficar sem trabalho. Estamos falando de cerca de dez milhões de trabalhadores de colarinho branco nos Estados Unidos, representando 21% do pib norte-americano.[11]

			As funcionalidades da blockchain

			Até agora, vimos apenas um exemplo do poder transformador dessa nova tecnologia. E estamos apenas no começo. As funcionalidades da blockchain são extensas, graças aos seus muitos recursos. Destacamos alguns deles:

 
			1. É descentralizada. Não há um único ponto de falha potencial. Nenhuma localidade ou indivíduo pode ameaçar a rede — seja por malícia ou incompetência.

			2. Sem conspirações. Sendo descentralizada, é extremamente difícil ocorrer manipulação.

			3.	Transparência. Todos têm igual acesso a todos os registros. É a democratização da informação.

			4.	Não há autoridade preferencial. Não há hierarquia, como em sistemas centralizados.

			5.	Imutabilidade. Uma vez criado, um registro não pode ser deletado, copiado ou alterado.

			6.	Ilimitado. É possível incluir infinitamente novos dados em registros já existentes.

			7.	Software open-source. O programa não é apenas visível e auditável por qualquer um; ele também pode ser mudado por consenso. Sem ditadores, sem ceos. 

			8.	Baixo custo de transações. A tecnologia não é cara, o que a torna mais acessível a um número maior de pessoas em todo o mundo.

			9.	Maior velocidade. O tempo é a única commodity que todos possuímos em igual medida, e que não podemos repor. Dessa forma, a capacidade de completar transações mais rapidamente é uma das características-chave da blockchain.

			10.	Anonimato. Em muitos casos, você pode postar dados em uma blockchain e executar transações enquanto mantém sua privacidade.

			Os benefícios da blockchain

			Existem milhares e milhares de aplicações comerciais para a tecnologia de blockchain. A Distributed Ledger Technology (dlt) permite que governos e comércios operem em maior velocidade, com mais segurança, a um custo menor e com mais transparência. Vamos observar alguns de seus principais usos.

			Compras de consumidores

			 

			[image: ]

			Visa

			Amex

			 

			Em 2020, 4,2 trilhões de dólares em transações comerciais, representando 14% de todo o comércio mundial, foram movimentados através da internet. A maioria dessas transações envolveu cartões de crédito; Visa e MasterCard tradicionalmente cobram dos comerciantes cerca de 2%; American Express e Discover, 3%. Isso representa cerca de 100 bilhões de dólares por ano em taxas, que os comerciantes repassam aos consumidores sob a forma de preços maiores.

			A tecnologia de blockchain permite que consumidores pulem a infraestrutura do cartão de crédito e transmitam o dinheiro diretamente aos comerciantes. Isso proporciona aos consumidores um enorme corte de gastos, mas é uma ameaça existencial para as empresas de cartões de crédito.

			Remessas

			A cada ano, 4 trilhões de dólares são transferidos de um país a outro. E não são apenas grandes corporações que transferem dinheiro globalmente. Pessoas comuns também o fazem: de acordo com o Banco Mundial, trabalhadores migrantes enviam cerca de 500 bilhões de dólares de um país a outro — geralmente para familiares que vivem no país de origem.

			Para enviar dinheiro a outro país (o que é chamado de pagamento transfronteiriço) por intermédio do sistema bancário mundial, utiliza-se o swift, a rede Society for Worldwide Interbank Financial Telecommunication (sociedade para telecomunicações financeiras interbancários mundiais, tradução nossa). Mais de 11 mil bancos processam mais de 35 milhões dessas transações todos os dias, e cada transferência pode levar até cinco dias para ser processada e custa uma média de 6,7% da quantia que estiver sendo transferida (e até 20% em alguns países subsaarianos). Caso seja sexta-feira à noite, você vai precisar esperar até segunda-feira para pedir ao seu banco que inicie a transferência (e vamos torcer para segunda não ser feriado).

			Com a tecnologia blockchain, pode-se transferir dinheiro 24 horas por dia, 7 dias na semana, 365 dias no ano. O recebedor será pago em questão de minutos, possivelmente de segundos, e a transação será gratuita — poupando de consumidores e empresas 268 bilhões de dólares por ano. Processadores de pagamentos como o Western Union poderiam se tornar obsoletos.

			Financiamento corporativo
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			Goldman Sachs

			 

			Centenas de governos (incluindo o Banco Real do Canadá, o Banco da Tailândia, o Banco de Investimentos Europeu e o Banco Mundial) e corporações (incluindo hsbc, Goldman Sachs, Société Générale e Santander) venderam bonds[12] via blockchain. Segundo a fintech alemã Cashlink, fazer isso elimina 35% dos custos de análise de risco e permite que investidores recebam rendimentos superiores.

			Comércio internacional

			Empresas que realizam negócios fora de seus países de origem encontram riscos financeiros significativos por causa de atrasos rotineiros no sistema bancário. Ao usar a moeda local para comprar um produto, o comerciante estrangeiro deverá converter sua moeda para a moeda da região. Quanto mais essa conversão demorar, maior será o risco de flutuações de preço. Também existem taxas substanciais para converter uma moeda, mesmo que isso seja feito rapidamente. Já é ruim o suficiente quando se está gastando alguns milhares em uma viagem internacional. Imagine gastar vários bilhões de dólares em compras corporativas. As perdas podem ser enormes.

			A tecnologia de blockchain pode resolver ambos os problemas. As transferências ocorrem em tempo real, eliminando o risco de conversão de moedas estrangeiras e aliviando preocupações de fluxo monetário. Com blockchain, moedas podem ser convertidas em segundos a, comparativamente, custo zero, o que representa uma enorme economia, tanto de dinheiro, quanto de tempo.

			Dinheiro programável, ou contratos inteligentes

			Quando se envia dinheiro a alguém via blockchain, ele é recebido quase instantaneamente. Mas talvez você não queira que isso aconteça. Talvez você queira pagar apenas se, ou quando, o que foi prometido for cumprido — como a entrega de sua pizza — ou, digamos, apenas em determinada data, hora, temperatura, clima, resultado político ou esportivo, ou qualquer outra situação. Com contratos inteligentes, seu dinheiro é enviado, mas não é recebido até que todas as condições sejam atendidas — usando uma blockchain como uma conta de custódia. 
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			Ethereum

			 

			Contratos inteligentes poderiam alterar a forma como o comércio é conduzido em escala global. Acordos complexos no setor financeiro, no de manufatura, no imobiliário, entre outros, podem ser executados com maior transparência, eficiência, segurança e compliance — protegendo compradores do risco de que vendedores não cumpram suas promessas.

			Micropagamentos

			Um problema que impede que muitas indústrias alcancem o sucesso é a inabilidade de realizar pagamentos em pequenas quantidades. Em 2020, Bob Dylan vendeu os direitos autorais de seu catálogo de músicas para uma gravadora. E se essa empresa decidisse vender esses direitos a investidores? Seria legal ter uma ação de “Mr. Tambourine Man” — imagine receber a sua parte dos royalties toda vez que a música for tocada na rádio ou no Spotify!

			O problema é que a sua parte seria minúscula. Segundo consta, o catálogo de mais de seiscentas músicas de Bob Dylan teria sido vendido por 400 milhões de dólares. Cada música, desse modo, vale aproximadamente 667 mil dólares. Digamos que as músicas sejam vendidas por ações custando mil dólares cada — isso seria cerca de 670 ações de “Mr. Tambourine Man”. Quando a música é tocada na rádio, ela rende 9,1% em royalties. Caso toque doze vezes ao ano, cada uma dessas ações teria o direito de receber um pagamento de us$0,0016. Como eu disse, sua parte seria minúscula.

			Além de não existir uma moeda para uma quantia tão baixa (pennies são apenas duas casas decimais de dólar), o custo da distribuição desse pagamento superaria o próprio pagamento. Só o selo para enviar o cheque pelo correio custa 55 centavos, e não vamos esquecer do custo do cheque e do trabalho para emiti-lo e registrá-lo. É economicamente impossível fazer pagamentos de quantias tão pequenas. Mas isso se dá apenas porque a menor fração do dólar é o penny, que alcança apenas duas casas decimais. Porém, o dinheiro digital (sendo composto de bits e bytes, de uns e zeros) pode ser fracionado em unidades muito menores. É fácil, dessa forma, criar um dinheiro digital que seja apenas uma centena de milionésimo de uma moeda. Isso já foi feito — conforme vamos aprender no capítulo 8. E, por ser digital, nenhum gasto de postagem é necessário para transferi-lo. Como resultado, a tecnologia de blockchain torna os micropagamentos possíveis, impulsionando ainda mais o potencial do e-commerce mundial.

			De fato, 17% dos adultos que não têm contas bancárias — 300 milhões de pessoas — têm um telefone celular, e isso é tudo de que se precisa para acessar ativos digitais. Novas tecnologias estão providenciando para bilhões de pessoas um acesso sem precedentes a dinheiro.

			Gestão de cadeias de suprimentos

			Cadeias de suprimentos se referem ao movimento de bens de uma fábrica ao consumidor. Essa cadeia é longa, iniciando-se com matérias-primas e partes que são obtidas ou confeccionadas e mandadas para uma fábrica, onde, então, são construídas ou montadas, entregues para um distribuidor, depois a um varejista e, por último, ao consumidor. É caro para os fabricantes pedir e seguir o rastro de todas essas partes e produtos finalizados. 

			Graças aos registros compartilhados, disponíveis pela primeira vez via tecnologias de livros-razão distribuídos, podemos monitorar o processamento de bens e serviços enquanto eles fluem através da cadeia de suprimento. Dentro do modelo dlt, todas as partes da cadeia se tornam interconectadas. Comerciantes, despachantes, transportadores em terra, portos e terminais, transportadores oceânicos, assim como a alfândega, fda, forças de policiamento e outras autoridades, todos trabalham dentro de um sistema seguro. Todos compartilham informações em tempo real, as quais contemplam marcos de entrega, detalhes de carga, documentos comerciais, preenchimentos de alfândega, leituras de sensores e mais. Quando não há confiança, o sistema promove colaboração ao digitalizar e automatizar processos empresariais essenciais ao comércio global.

			Considere a indústria pesqueira. A Associação Norueguesa de Frutos do Mar está utilizando a blockchain criada pela ibm para rastrear salmões enquanto eles são criados, pegos, armazenados e despachados. No mercado, consumidores podem escanear o qr code de cada peixe e assim saber quando ele foi cultivado e há quanto tempo deixou o mar. Em troca, os pescadores podem se prevenir de fraudes e reduzir desperdícios.

			Considere, então, os relógios de luxo. Alguns dos relojoeiros mais prestigiados do mundo, incluindo Vacheron Constantin, Ulysse Nardin e Breitling, estão usando tecnologia blockchain para rastrear todos os relógios que confeccionam. Isso permite que compradores autentiquem a procedência de cada relógio, da fábrica ao varejista — e garante a autenticidade ao longo de mudanças de donos. A Louis Vuitton está fazendo o mesmo com suas bolsas de luxo.

			Praticamente, todas as indústrias podem encontrar utilidades e benefícios similares ao implementar tecnologias de blockchain. Hoje, a maioria das empresas ainda não está engajada, mas é quase certo que a aplicação de tecnologias de blockchain vai crescer exponencialmente; a Xerox inventou a máquina de fax comercial em 1964, mas máquinas de fax só se tornaram onipresentes em escritórios de empresas nos anos 1980. Não vai demorar tanto tempo assim para que tecnologias de blockchain se tornem corriqueiras. Registros médicos, transações financeiras, relatórios educacionais, informações ambientais — a lista de dados que podem ser colocados na blockchain é infinita, e empresas e governos têm um incentivo enorme para fazer isso.

			Realmente infinita? Pode apostar. Temos falado sobre a cadeia de suprimentos em termos de produtos manufaturados. Mas poderíamos facilmente estender essa conversa para o setor de serviços financeiros, cujo produto é… dinheiro. Todos aqueles livros-razão, em todos os bancos e empresas de corretagem? Eles realmente são apenas armazéns de dados financeiros. Imagine fazer a transição de todos esses dados para uma blockchain. Sabe o que você teria? Todos os registros empresariais da atividade comercial, em todos os pontos da cadeia de suprimentos, em um único banco de dados. Todos poderiam rastrear cada transação, independentemente de quantos intermediários estiverem envolvidos. Teríamos acesso aberto e transparência de maneira nunca antes vista. Até agora. Essa é a verdadeira promessa da tecnologia de livros-razão distribuídos.

			Identidade autogovernante

			A tecnologia de blockchain permite que, em vez de ter o Facebook capturando, tornando-se dono e sendo capaz de usar todas as suas informações pessoais sem seu conhecimento ou aprovação, e sem que você tenha qualquer compensação por isso, você controle sua identidade e suas informações pessoais. Você pode dar acesso ao seu eu digital como quiser, e pode ser compensado por isso. 

			O benefício e o uso mais importantes de todos

			É fácil descartar a tecnologia blockchain como uma moda passageira, uma novidade, um brinquedo, uma escolha. Ao pensar sobre ela, a maioria dos norte-americanos — e, de fato, a maioria das pessoas ao redor do mundo — pode muito bem perguntar: “Qual o objetivo disso?”.

			Afinal, todos estamos bem, muito obrigado, sem ela. Nosso sistema bancário opera bem (mesmo que gostemos de reclamar dele). Podemos assinar concessões e contratos de compra que nos permitam adquirir produtos após prometer pagar por eles no futuro. Podemos facilmente pegar dinheiro emprestado para comprar casas, carros e móveis. Não tem dinheiro hoje? Sem problemas, podemos simplesmente cobrar taxas diárias em nossos cartões de crédito. E o dinheiro em nossas contas bancárias? Ele está seguro — nós nunca nos preocupamos com a possibilidade de o banco fechar ou de o governo confiscar nossa renda.

			Claro, se você está lendo este livro, as chances de que você não precise da blockchain para fazer a sua vida melhor são altas. Sua vida já é boa.

			A vida é igualmente boa para 5,6 bilhões de outras pessoas ao redor do mundo. Mas 2 bilhões de pessoas (incluindo 6% em residências norte-americanas) não são tão afortunadas. Elas estão desbancarizadas, isto é, lhes faltam os fundos necessários para abrir uma conta bancária. Como resultado, elas não aproveitam nenhum dos benefícios que você e eu temos garantidos.

			Considere o crédito. Sem crédito, nos Estados Unidos, você provavelmente não poderá entrar na universidade, dirigir um carro ou comprar uma casa — e esqueça as compras que requeiram um cartão de crédito (como as compras on-line). Sem crédito, os negócios não podem investir em fábricas, pagar por pesquisa e desenvolvimento de produtos, nem financiar com facilidade a distribuição de seus produtos. De fato, sem acesso a crédito, a economia global seria severamente prejudicada.

			Mas aqui está a parte fascinante. Dos 2 bilhões de pessoas que estão desbancarizadas, a Fundação Pew diz que 60% têm celulares — que elas podem usar para obter e manter ativos digitais. Isso permite que se crie um histórico transacional de suas rendas e compras, o que permite que os credores lhe determinem um valor disponível para crédito. E microcredores — aqueles dispostos a emprestar quantias pequenas, como 25 dólares — podem alcançá-los. De repente, o acesso ao crédito se torna disponível sem o envolvimento de bancos.

			Um ótimo exemplo disso é o M-Pesa, lançado no Quênia em março de 2007 (M representa móvel; pesa é dinheiro em suaíli). Hoje, 96% das residências quenianas o utilizam. Ele também está disponível na Albânia, na República Democrática do Congo, no Egito, em Gana, na Índia, em Lesoto, em Moçambique, na Romênia e na Tanzânia. 

			O M-Pesa permite que consumidores recebam e armazenem dinheiro de forma segura e paguem suas contas. Nenhuma conta bancária é necessária; tudo de que se precisa é um telefone celular básico (usuários de smartphones podem baixar um aplicativo). O governo queniano diz que o M-Pesa reduziu significativamente roubos na rua, invasões domésticas e a corrupção, comuns em economias baseadas em dinheiro físico. Ele também permitiu a criação de medidores inteligentes, aparelhos pré-pagos que permitem que residências de baixa renda paguem por eletricidade e água em modelo pague conforme o uso. O M-Pesa também é usado para pagar pela entrega de comida a 100 mil refugiados, eliminando intermediários e reduzindo, dessa maneira, o custo da distribuição dos subsídios, enquanto cria oportunidade de emprego para pessoas em campos de refugiados.

			 

			[image: ]

			Statista

			 

			Tudo isso explica por que, dos norte-americanos que sabem o que é uma moeda digital, apenas 18% apoiam que o governo crie uma — o que passa a 42% entre aqueles que não têm contas bancárias. Também explica por que 32% da população da Nigéria possui bitcoin, fazendo com que seja o país número 1 para a adoção de criptos, de acordo com o Statista; por que El Salvador declarou o bitcoin uma moeda de curso legal (e por que o Panamá, a Ucrânia e o Paraguai também planejam fazer o mesmo); por que Cuba formalmente adotou o bitcoin para ser usado pelos seus cidadãos, e por que os maiores usos per capita do bitcoin são no Vietnã (onde 21% dos adultos possuem bitcoin), nas Filipinas (20%), na Turquia (16%), no Peru (16%) e na Índia (9%).

			A blockchain oferece a melhor via já inventada para eliminar a pobreza ao redor do globo, elevando o padrão de vida de bilhões de pessoas e alavancando a economia mundial, o que ajuda a todos no planeta. Sem dúvida, essa é a maior promessa da blockchain e seu uso e benefício mais importante.

			Por mais emocionantes que todos esses ganhos sejam, tenha em mente que, por enquanto, eles são apenas promessas. Poucas aplicações já estão em uso, com relativamente poucos usuários. Conforme for avaliando as oportunidades de investimento que vamos abordar na Parte iii, lembre-se de que os fundamentos de negócios ainda são válidos. A empresa está providenciando um serviço que os consumidores querem? A implantação da blockchain está resolvendo um problema real ou é apenas um chamariz de marketing? Tenha a mesma cautela que você teria com qualquer possível investimento.

 

			
				
					10 Veja, essas coisas não são tão complicadas assim.

				

				
					11 Para uma lista de exatamente quais trabalhos serão eliminados até 2035, veja o capítulo 14 do meu livro The Truth About Your Future.

				

				
					12 Títulos de dívida, de renda fixa. [n. e.]

				

			

		


		
			3     Como a blockchain — e o bitcoin — surgiram

			A maior parte das pessoas dá o crédito pela concepção da tecnologia de blockchain a Satoshi Nakamoto, que em 2008 escreveu um artigo descrevendo a ideia.[13] Na verdade, podemos agradecer Scott Stornetta e Stuart Haber. Eles se conheceram na Bell Labs. Scott é phd em física teórica pela Stanford; Stuart é phd em Ciência da Computação pela Columbia. Eles foram coautores em artigos pioneiros descrevendo seus conceitos em 1991 (recebendo o Prêmio Discover para Software de Computadores em 1992). Das oito citações no artigo técnico de Satoshi em 2008, três referenciam o trabalho de Scott e Stuart.[14]

			Por que, então, Satoshi é tão mais famoso? Porque Satoshi solucionou o problema que impedia a tecnologia blockchain de funcionar.

			O problema da apresentação dupla

			Digamos que sua avó envie a você um cheque de 50 dólares no seu aniversário. Você gostaria de gastar esse dinheiro, mas ninguém vai aceitar o cheque como pagamento. Eles não sabem se o cheque é real, ou se sua avó tem cinquenta pratas na conta para cobri-lo (aqui está a tal confiança de novo). Então, você deposita o cheque em sua conta bancária e espera que ele seja compensado. Aí, você saca o dinheiro para poder gastá-lo.

			Há pouco tempo, você teria que ir ao banco e fisicamente entregar o cheque da sua avó ao caixa. Adeus, cheque; olá, aumento no seu saldo. Então, em 2009, o usaa se tornou o primeiro banco a aceitar a foto do cheque da vovó. Você simplesmente tirava uma foto com seu celular e a mandava via e-mail para o banco.

			Mas… espere. Você ainda está em posse do cheque físico. O que impediria você de andar até uma agência do banco e depositar o cheque depois de ter mandado a foto? Ao fazer dois depósitos com o mesmo cheque — uma vez via telefone e outra via agência física —, sua conta teria 100 dólares, e não apenas 50. Faça um saque rápido antes que o banco perceba o que você fez, e você terá dobrado seu dinheiro.

			Isso é crime, claro; a F5, uma firma de cibersegurança, diz que bancos perdem 1,7 bilhão de dólares anualmente por esse golpe, chamado de fraude da apresentação dupla.

			Esse problema também poderia existir com blockchains. E se duas cópias da mesma escritura forem postadas? E se duas pessoas se declarassem, individualmente, donas da mesma casa?

			Satoshi resolveu esse problema. Essencialmente, a inovação de Satoshi inclui uma marca do horário e uma encriptação em cada bloco de dados inserido em uma blockchain. Uma vez feito, todos sabem que a informação é confiável porque ela foi autenticada. Nenhuma confiança é necessária.

			A introdução do bitcoin

			Certo. Tudo bem. Você entendeu. Você precisa da tecnologia de blockchain para autenticar dados criptograficamente. Mas por que a necessidade de bitcoin?

			A resposta é simples. Satoshi chamou essa nova blockchain de Bitcoin. E, para submeter um bloco de dados à corrente, você precisa de um meio de transporte. Satoshi chamou isso de bitcoin.[15] O bitcoin é para a rede Bitcoin o que fichas são para um cassino. Caso queira jogar pôquer, você deve converter seus dólares em fichas. As fichas são seu meio de transporte — você as utiliza para jogar as rodadas. Quando acabar, pode convertê-las de volta em dólares. O mesmo vale para a blockchain: caso queira inserir blocos de dados na rede, você deve utilizar moedas que sejam nativas do sistema. Satoshi as inventou, e, em vez de chamá-las de dólares, pennies, chips, tokens ou ações, ele as chamou de bitcoin.

			Então, se você quiser se envolver com a blockchain de Satoshi, deverá usar bitcoin. Ele tem sua própria sigla (btc), igual às ações negociadas publicamente.

			O que motivou Satoshi a consertar aquele problema bancário ao inventar o Bitcoin

			Em 2008, o mundo estava atolado em uma crise de crédito global. Emissores de hipotecas tinham feito empréstimos a pessoas que não poderiam pagá-los, e, quando milhões dessas pessoas deixaram de pagar, os credores perderam todo o seu dinheiro.

			O maior credor, Countrywide Financial, colapsou junto com o IndyMac Federal Bank e o Washington Mutual Bank. O governo nacionalizou o Fannie Mae e o Freddie Mac. O Bear Stearns fechou as portas, seguido pelo Lehman Brothers. O governo resgatou o Citigroup, e então fez um arranjo para que o Bank of America comprasse o Merrill Lynch, que estava em processo de falência. Enquanto isso, a Wells Fargo comprou a Wachovia, ao passo que o Goldman Sachs e o Morgan Stanley se tornaram bancos gestores de participações, sujeitos ao Federal Reserve. O Reserve Primary Fund, o mais antigo mercado monetário do país, com 60 bilhões de dólares em ativos, broke the buck,[16] tornando-se o primeiro de tais fundos a perder dinheiro (e criando uma corrida em Wall Street). Finalmente, o Congresso liberou o Programa de Alívio de Ativos Problemáticos (tarp — Troubled Asset Relief Program) com 700 bilhões de dólares, para resgatar a Ford, a gm, a Chrysler e a aig, maior empresa de seguros do mundo. 

			Tudo isso foi chocante e sem precedentes, e ocorreu a uma velocidade incrível. O tarp ajudou a evitar o colapso econômico, mas um novo medo surgiu: o de que o enorme fluxo de dinheiro para a economia e o aumento resultante na dívida federal levassem a uma inflação global descontrolada.

			Satoshi estava de saco cheio. Não haveria uma maneira melhor de operar nosso sistema financeiro global? Então, em dezembro de 2008, nas profundezas da crise financeira, Satoshi publicou um artigo técnico de nove páginas, Bitcoin, um sistema de dinheiro eletrônico peer-to-peer.[17] No artigo, Satoshi descreveu o problema:

			A raiz do problema com moedas convencionais é toda a confiança necessária para que o sistema funcione. Deve-se ter confiança de que o banco central não vai depreciar a moeda, mas a história de moedas fiduciárias é cheia de falhas nessa confiança, e essa noção é o problema.

			O que Satoshi sugeriu como solução? Você não precisa ler o artigo técnico. Em vez disso, leia apenas o título.[18] Vamos nos concentrar nas palavras exatas.

			
					
Bitcoin — A primeira palavra do título foi a introdução da novíssima invenção de Satoshi. O nome é uma combinação esperta de coin [moeda] (fazendo referência a dinheiro) e bit (referindo-se aos bits e bytes de computadores, a base para dados).

					
Sistema — É isso que o Bitcoin é: um sistema completo, contido em si mesmo, que permite o giro da economia digital.

					
Dinheiro — Esse novo sistema eletrônico providencia uma maneira de transferir dinheiro de uma pessoa ou entidade para outra.

					
Eletrônico — Satoshi criou um sistema projetado para funcionar na era digital, fazendo uso da internet. E, mais importante: o papel não está envolvido, diferentemente de moedas fiduciárias.

					
Peer-to-peer — Significa “entre mim e você”. Ao usar bitcoin, não existem intermediários, ninguém entre o comprador e o vendedor. Esse, raramente, é o caso no sistema financeiro mundial vigente. Em vez disso, quase sempre há um intermediário.

			

			 

			Simplificando, o artigo técnico de Satoshi demonstrou como uma moeda digital poderia servir de alternativa para as moedas emitidas pelos bancos centrais do mundo.

			Agora você sabe por que Satoshi criou o bitcoin. Mas como ele funciona?

 

			
				
					13 Ninguém sabe quem ele é. Muitos acreditam que Satoshi seja um indivíduo; outros pensam que Satoshi é o nome de um grupo de pessoas que colaboraram para inventar o Bitcoin.

				

				
					14 Scott é um membro do meu corpo docente na dacfp. Ele leciona cursos on-line que capacitam profissionais financeiros a obter seu certificado em Blockchain e Ativos Digitais.

				

				
					15 Eu teria preferido usar uma palavra diferente, só que iniciando em minúsculas, de modo a evitar confusões, mas Satoshi não pediu minha opinião.

				

				
					16 Quando as ações de um investimento estão abaixo de 1 dólar. [n. e.] 

				

				
					17 Leia o artigo em bitcoin.org. (Peer-to-peer ou p2p é uma arquitetura de redes de computadores onde cada um dos pontos ou nós da rede funciona tanto como cliente, quanto como servidor, permitindo compartilhamentos de serviços e dados sem a necessidade de um servidor central. Disponível em: pt.wikipedia.org/wiki/Peer-to-peer.) [n. e.]

				

				
					18 Apesar de eu ter acabado de pedir que faça exatamente isso.

				

			

		


		
			4   Como a blockchain funciona

			Vamos começar com dados. Suponha que você tenha um documento, qualquer coisa, desde um pequeno texto até uma tese de doutorado. Talvez você tenha um simples registro bancário mostrando que você deve 10 dólares ao seu irmão.

			Qualquer que seja o dado, vamos convertê-lo em um hash, que é uma linha de código de computador que representa um dado. Essas linhas podem ser compridas, e, caso um único caractere no documento original seja alterado, um hash completamente novo e com um valor diferente é produzido e vinculado ao anterior. É assim, por exemplo, que a escritura de uma propriedade é conectada ao vendedor, e então vinculada ao comprador.

			As conexões em uma blockchain são seguras e invioláveis, além de serem amplamente distribuídas entre todos esses nodes de computadores ao redor do mundo. Juntas, as conexões formam um único registro, algo que a comunidade cripto chama de fonte da verdade.

			É importante notar que qualquer tipo de registro — e não apenas transações financeiras — pode ser alocado em uma blockchain.

			Por exemplo, eu poderia dizer a você que uma coleção de blocos ligados a uma corrente não é necessariamente conectada de forma linear. O Hedera Hashgraph é um caso de uma blockchain mais nova e mais complexa que o Bitcoin (e alguns dizem que muito superior). E daí? A lição-chave para você é que conectar os blocos entre si — qualquer que seja a forma como é conectado a uma blockchain — é o que garante a integridade deles. Para pensarmos isso na prática, imagine um sistema automobilístico: além de volante, gasolina, pedais e freios, há outra parte essencial para o seu carro: a chave. Sem ela, você não pode ter acesso ao veículo ou ligar o motor. Blockchains também têm chaves; cada uma delas é chamada de assinatura digital.
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			A esta altura de nossa jornada, os tecnólogos de blockchain que estiverem lendo este livro provavelmente já arrancaram os cabelos de frustração por causa da minha extrema simplificação ao descrever o funcionamento de dlts. Mas me perdoe, caro nerd, este é um livro para consumidores e investidores, não um curso técnico de programação. E não foi feito para ajudar ninguém a arranjar emprego como engenheiro de software de blockchain.

			Então, querido leitor, vamos permanecer juntos, enquanto o nerd pega uma cerveja gelada (paga com bitcoin, é claro) e relaxa. Tudo o que você está lendo aqui está correto, mesmo que esteja simplificado. Você está aprendendo o essencial, então a esta altura está fluente o suficiente nesse novo ecossistema para conseguir decidir se quer participar — e, se quiser participar, qual será a melhor forma de fazê-lo.

			Em outras palavras, estou ensinando você a dirigir um carro — e isso significa mostrar os pedais de aceleração e freio; não estamos explorando os princípios internos do motor de combustão.



			 

			Chaves públicas e privadas

			Cada assinatura digital consiste em dois identificadores, uma chave pública e uma chave privada. 

			Sua chave privada é o diamante Hope das senhas. Altamente valiosa. Insubstituível. Ela é designada a você (não, você não pode escolher a sua) e é muito comprida, então não tente memorizá-la. Quando você se envolver em uma transação, sua chave privada vai gerar sua chave pública, e esta será compartilhada com os outros.

			Pense desta forma: sua chave privada é como as credenciais de login que lhe permitem acessar sua conta de e-mail. Sua chave pública é como o seu endereço de e-mail, que você compartilha com os outros. Você não compartilha a sua chave privada com ninguém. Nunca.

			É essencial manter sua chave privada… privada. É a única maneira pela qual é possível recuperar seus ativos digitais de um livro-razão distribuído. Se você perder essa chave, vai perder o acesso a seus ativos digitais para sempre. E, se alguém descobrir a sua chave privada, vai poder roubar seus ativos digitais.

			Soa ameaçador? Está com medo de que sua chave possa ser perdida ou roubada? Eu tenho uma solução para você — no capítulo 16.[19]

			Blockchains públicas × privadas

			Até agora, falamos sobre blockchains públicas. Elas são sistemas sem permissão — porque você não precisa da permissão de ninguém para se unir ou participar delas, e ninguém pode ser excluído ou censurado.

			Mas algumas blockchains são privadas. Cada uma é operada por uma empresa, e isso é conhecido como sistema de permissão, uma vez que a empresa que a opera verifica sua identidade antes de deixar você usá-la. Em 2019, a jpMorgan Chase lançou a jpm Coin, tornando-se o primeiro banco global a lançar sua própria blockchain. A jpm Coin permite que os clientes do banco façam pagamentos instantâneos, 24/7, além-fronteiras. Porém, para ter acesso ao sistema da jpMorgan, você deverá completar os procedimentos kyc/aml do banco. Essas leis, Know Your Customer e Anti-Money Laundering (Conheça Seu Cliente e Antilavagem de Dinheiro, tradução nossa), são projetadas para ajudar o governo a lutar contra o terrorismo, o tráfico de drogas e a evasão fiscal. É exigido que bancos e empresas de corretagem saibam com quem estão fazendo negócios — e que alertem os órgãos reguladores e as autoridades policiais caso suspeitem de algo errado.

			A jpMorgan seria fechada por autoridades bancárias caso facilitasse transações com pessoas desconhecidas. Mas a rede Bitcoin permite que você mantenha sua privacidade. Alguns até dizem que esse é o melhor recurso do Bitcoin. Embora outras pessoas possuam sua chave pública, ninguém sabe quem você é.[20]

 


				
					19 Fique ligado!

				

				
					20 Agora você sabe por que crackers frequentemente querem que os pagamentos em casos de sequestro de dados sejam feitos em bitcoin.
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			5     Como funciona o bitcoin

			Satoshi lançou a blockchain Bitcoin no dia 3 de janeiro de 2009. O primeiro bloco escrito no livro-razão é chamado de Bloco Gênesis[21] ou Bloco 0 (e, sim, ele ainda está lá para você ver).

			O Bloco Gênesis cita uma manchete de um jornal londrino: “Chanceler na Iminência de Segundo Resgate para os bancos”.

			O que é notável no Bloco Gênesis é que ele não é financeiro. É apenas texto, o que é irônico para um sistema conhecido pelo dinheiro digital. Enquanto esse texto é amplamente considerado como uma crítica aos bancos centrais do mundo (a razão pela qual o Bitcoin estava sendo inventado), o fato de o primeiro bloco não ter sido de dinheiro mostra o verdadeiro valor da tecnologia de blockchain: ela pode servir como um repositório de dados.

			No entanto, o artigo de Satoshi não deu ênfase a dados ou blockchain; ele enfatizou o dinheiro. Dinheiro digital. Dessa forma, todos que leram o artigo focaram dinheiro e bitcoin. Demoraria seis anos para que se olhasse seriamente para a blockchain, a tecnologia por trás da existência do bitcoin.
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			Onde é armazenado o bitcoin

			Você sabe que, no momento em que deposita dinheiro em sua conta bancária, seu banco mantém um registro do seu depósito em seu sistema de livros-razão. Isso é um livro-razão fechado, ou centralizado — ele está disponível apenas para o seu banco e para você. O banco gasta muito dinheiro em enormes data centers para armazenar todos os seus dados.

			Mas quem opera a blockchain que Satoshi construiu? Satoshi não é uma empresa e não tem clientes. Então como funciona?

			Lembre-se de que a Bitcoin é uma tecnologia de livros-razão distribuídos. Por enquanto, concentre-se no termo distribuídos. O livro-razão da Bitcoin não é centralizado como o do Bank of America. Ao contrário, ele é descentralizado — distribuído através de milhões de computadores ao redor do mundo. Como resultado, nenhuma empresa, nenhum governo ou indivíduo (incluindo Satoshi) o controla.

			Pelo contrário: a rede de computadores da Bitcoin opera no mundo inteiro, na internet. Cada computador na rede Bitcoin é chamado de node. Os nodes contêm os dados.

			Como sabemos que os dados armazenados nos nodes são autênticos?

			Para dizer de maneira simples, você posta um bloco de dados na rede Bitcoin. Alguém na rede utiliza seu próprio computador para verificar os dados; o processo leva cerca de dez minutos. Uma vez verificado, o bloco de dados é adicionado como um novo bloco na blockchain. Uma vez lá, ele é permanente e estará sempre disponível para que todos vejam.

			Por que alguém se daria ao trabalho de autenticar os meus dados?

			Quando eu posto dados na rede, preciso que alguém os verifique para mim. Para estimular você a fazer isso, Satoshi criou um incentivo: ao adicionar meus dados à blockchain, você é pago. Isso se chama recompensa de bloco. Receber a recompensa prova que você realizou o trabalho de verificar meus dados.

			A recompensa de bloco não paga você em dólares. Em vez disso, você recebe bitcoins.

			Quando Satoshi lançou a rede Bitcoin em 2009, os validadores de dados recebiam cinquenta bitcoins por cada bloco que verificassem. Cinquenta parece muito, mas naquela época os bitcoins não tinham preço aparente, sua mineração não era cara e não poderiam ser convertidos em nada prático. Então, aqueles cinquenta bitcoins não eram considerados valiosos. Mas os programadores de computador gostam de brincar com novas ideias. Portanto, em vez de jogar videogame, eles disseram: “Dane-se, vamos brincar com essa nova rede Bitcoin”. A princípio, era fácil colecionar recompensas de bloco. Afinal, não havia muitas pessoas querendo recebê-las.

			Hoje, milhões de pessoas ao redor do mundo competem pelas recompensas de bloco; a competição é feroz.

			Mineração

			O processo em que se realizam as complexas equações matemáticas exigidas para decifrar um bloco é chamado de mineração.

			Como você pode aumentar as chances de ganhar uma recompensa de bloco? É como uma corrida de carros: o melhor piloto, com o carro mais veloz, é quem mais provavelmente vencerá. Portanto, mesmo que possa minerar bitcoin com um computador de mesa comum, você deveria considerar arranjar um computador bem mais rápido.

			Computadores mineradores de bitcoin custam cerca de 12 mil dólares. Na verdade, compre milhares deles e conecte-os entre si para aumentar ainda mais suas capacidades computacionais. Fazendas de computadores são operadas ao redor do mundo, cada uma competindo para ser a primeira a resolver os quebra-cabeças criptográficos de cada bloco — ganhando, assim, a recompensa de bloco.
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			Fonte: Fotos cortesia de Riot Blockchain

			 

			Eu mencionei que a recompensa de bloco em 2009 era de cinquenta bitcoins. Não é mais. Isso ocorre porque, a cada quatro anos, em média, acontece um halvening:[22] a recompensa de bloco é cortada pela metade. Halvings ocorreram em 2012, 2016 e 2020 — reduzindo a recompensa de 50 para 25, depois para 12,5 e atualmente para 6,25 bitcoins. No próximo halving — em janeiro de 2024 —, a recompensa de bloco passará a ser de 3,125 bitcoins. Ela vai sofrer um halving novamente em 2028, e de novo e de novo, até que os últimos bitcoins sejam minerados em 2140.

			Por causa disso, muitos estão otimistas quanto ao preço do bitcoin. Se a recompensa de bloco é cortada pela metade, o preço para que mineradores mantenham seu nível de ganhos deve dobrar. O preço do bitcoin sempre aumentou, no passado, após cada halving. Será que esse padrão vai se repetir? Ninguém sabe (retornos passados não são garantias de resultados futuros). Então, decida por si mesmo.

			 

			
				
					
					
				
				
					
							
							2009: Mineradores de bitcoin recebiam recompensas de bloco de 50 bitcoins

						
							
							Recompensa de bloco cortada para:
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			Prova de Trabalho × Prova de Participação

			A mineração é chamada de Proof of Work ( pow [Prova de Trabalho, tradução nossa]). É tudo parte da nomenclatura de autenticação — ao resolver as computações complexas, a blockchain Bitcoin autentifica de maneira criptográfica cada transação. Não é necessário haver confiança.

			Mas o pow não é a única maneira de autenticar dados na blockchain. Também é possível fazê-lo via Proof of Stake (pos [Prova de Participação, tradução nossa]).

			O pos evoluiu por causa de uma crítica a respeito do pow: este opera baseado em pura força bruta — ou seja, em seu poder computacional. Quanto mais computadores você tiver, e quanto mais rápidas forem essas máquinas, maiores serão suas probabilidades de ganhar uma recompensa de bloco. Mas todas essas engrenagens de computadores puxam eletricidade (veremos mais sobre isso neste capítulo). A Prova de Participação evita esse problema (e a crítica que o acompanha).

			O protocolo pos é como uma rifa. Se existem 5 mil nomes e você comprar apenas um, sua chance de vencer será de 1 em 5 mil. Mas, se você comprar mil nomes, sua chance será de 1 para 5. Portanto, quanto mais moedas você possuir em uma blockchain pos — quanto mais participações você tiver, sacou? —, mais provável será que ganhe a recompensa de bloco. O protocolo pos, dessa forma, encoraja as pessoas a comprar moedas; teoricamente, o preço sobe conforme mais e mais moedas forem sendo compradas.

			O pow e o pos são os dois processos mais comuns (chamados de mecanismos de consenso) para verificar dados em uma blockchain. Mas não são os únicos. Existem outros, e novos processos vão sendo inventados regularmente. No entanto, nenhum dos outros métodos é comum ainda, portanto eles não valem uma conversa aqui.[23]

			Quantos bitcoins serão criados?

			Diferentemente do dólar, que o Federal Reserve imprime em quantidades infinitas, apenas 21 milhões de bitcoins serão produzidos — desde o primeiro ano, em 2009, até o último, em 2140. Destes, cerca de 18,5 milhões já foram criados e cerca de 4 milhões são dados como perdidos.

			perdidos?!

			Sim. Coisas assim acontecem. Lembre-se, o bitcoin não tinha nenhum preço acordado em 2009 e 2010. Apenas um pequeno grupo de nerds usuários de computadores estava brincando com a rede, recebendo recompensas inúteis pelo tempo que gastavam. Muitos desses programadores perderam o interesse e desistiram, deletando seus arquivos — e, com eles, seus bitcoins. Outros compraram novos computadores (e jogaram fora os antigos). E outros ainda sofreram com hds queimados ou simplesmente esqueceram suas chaves privadas.

			Tudo o que vem fácil vai fácil. Sem nenhum preço atribuído ao bitcoin, ninguém perdeu nada de valor naquela época.

			 



			Os mineradores não são os únicos que competem na blockchain. Os usuários também. Caso queira que sua transação seja verificada antes das outras, você vai pagar uma taxa de transação para que os mineradores sirvam você primeiro (isso é chamado, às vezes, de taxa de aceleração — funciona mais ou menos assim: quanto mais combustível você puser, mais rápido vai andar. O que significa que, quanto mais você pagar, mais rápida será a verificação de sua transação).

			Conforme as recompensas de bloco forem sendo cortadas, as taxas de transação se tornarão cada vez mais importantes para os mineradores. Elas vão assegurar que as validações sejam feitas mesmo quando não existirem mais bitcoins a serem recebidos como recompensa.
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			Um indivíduo que agora trabalha em Wall Street me disse que, no início de 2010, logo após ele ter se graduado no mit, um antigo colega de quarto o convidou para visitar sua casa e disse: “Você tem que ver o que estamos fazendo”. Ao chegar e encontrar seu antigo colega de quarto e três outros caras minerando bitcoin, ele perguntou: “O que é isso?”.

			Ao longo do final de semana seguinte, os cinco mineraram dia e noite, acumulando 250 bitcoins. Na noite de domingo, o cara estava exausto. “Nós acabamos de gastar dois dias e duas noites inteiras desperdiçando nosso tempo, colecionando essas coisas sem valor!”, proclamou ele. “Estamos perdendo nosso tempo!”

			Todos eles desistiram. Desligaram seus computadores e destruíram seus arquivos — e, por tabela, seus bitcoins. “Se tivéssemos continuado”, me disse o homem, com um sorriso sarcástico, “hoje seríamos bilionários”.

			Existem centenas de histórias como essa, de pessoas que desistiram antes de perceber do que estavam abrindo mão. Outros, porém, sabem exatamente o que jogaram fora — como o inglês James Howells, 35, que contou ao mundo em 2021 que, oito anos antes, ele acidentalmente descartara no lixo um hd contendo 7.500 bitcoins. Ele pediu à prefeitura municipal permissão para procurar no lixão da cidade, até mesmo oferecendo ao governo 25% dos bitcoins caso os achasse. Enquanto escrevo, o conselho recusou o pedido, citando preocupações ambientais.

			E também há Stefan Thomas, um programador de São Francisco que guardou cerca de 300 milhões de dólares em bitcoin em um hd portátil — e depois esqueceu a senha (lembre-se, esse é um sistema de livros-razão descentralizado; não há nenhuma empresa oferecendo um botão de esqueci minha senha para salvar você).

			Finalmente, há o triste caso do bilionário Mircea Popescu, 41, amplamente conhecido como um dos maiores donos de bitcoin. Em 2021 ele se afogou no mar da Costa Rica. Foi noticiado que ninguém na família ou em seu círculo de negócios conhecia sua chave privada. Se isso for verdade, os bilhões de dólares que ele supostamente possuía em bitcoin estão perdidos para sempre.[24]

			Por mais chocantes que sejam essas histórias, elas não têm nada de novo. O Departamento do Tesouro diz que 3,1 trilhões de dólares foram perdidos ou destruídos — incluindo 3 bilhões em moedas de um centavo produzidas desde 2014.

			Tipos de carteira
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			Apple

			Amazon

			PayPal

			Venmo

			 

			Você sabe o que é uma carteira. Você tem uma no bolso ou na bolsa![25]

			Você guarda seu dinheiro em sua carteira. Da mesma forma, você guarda seus ativos digitais em uma carteira digital. Dã.

			Tudo bem. Mas onde se consegue uma carteira digital? Elas são fornecidas pelos aplicativos que você utiliza. Ao criar uma conta no PayPal ou no Venmo, eles criam uma carteira contendo o dinheiro que você depositar nos aplicativos deles. Google, Walmart, Apple, Android, Samsung e muitos outros, todos providenciam carteiras digitais para seus usuários.

			Caso abra uma conta em uma corretora de ativos internacionais, ela também vai colocar o dinheiro que você depositou nela em uma carteira digital (uma corretora de ativos digitais é como uma corretora de ações. Veremos mais sobre isso no capítulo 16).

			Uma carteira digital é conhecida como uma carteira quente (hot wallet) porque está conectada à internet. Isso é importante porque, caso você não tenha acesso à internet, não poderá acessar o aplicativo ou instruí-lo a mover seu dinheiro para dentro ou para fora de sua carteira. Porém, esse também é um problema para as carteiras quentes: estarem conectadas à internet. Isso as torna arriscadas, uma vez que um hacker poderia ganhar acesso a sua carteira e roubar seu conteúdo. Para resolver esse problema, você pode criar ou obter uma carteira fria (cold wallet). Elas não estão conectadas à internet, portanto são seguras contra hackers.
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